
INDICAÇÃO Nº 
2983
, DE 2011

INDICO, nos termos do artigo 159 da XIV Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador a realização de estudos e a determinação de providencias no sentido de atender as comunidades e moradores das zonas sul e oeste que estão revoltadas com o descaso da Sabesp, quando se fala em cheiro forte e gosto ruim da água fornecida á população.  Gostaríamos de saber por que do desinteresse do governo com a infraestrutura básica da região metropolitana, que causa enchentes e fornece a água com qualidade duvidosa.

JUSTIFICATIVA

O crescimento desordenado de algas na Represa do Guarapiranga está afetando a qualidade de parte da água fornecida pela SABESP. Moradores da zona sul e oeste e das comunidades locais, reclamam do gosto ruim e do forte cheiro da água que sai das torneiras e dos chuveiros. Outras regiões podem ter sido afetadas.

Para neutralizar o gosto e o cheiro, carvão ativado é adicionado à água durante o tratamento. E para combater o excesso de algas na represa, a companhia está aplicando peróxido de hidrogênio (água oxigenada) e sulfato de cobre na Guarapiranga.

Moradores comparam o cheiro da água ao de produtos químicos, cloro, água sanitária e até inseticidas. Nenhum dos entrevistados pela reportagem relatou ter sofrido problemas de saúde, mas não são poucas as precauções para evitar que isso aconteça. “Parece cheiro de água sanitária. Para cozinhar, usamos água fervida e filtrada", afirmou Luís Carlos Cerella, dono de uma lanchonete na Rua Borges Lagoa, na Vila Clementino.

Ferver a água ou colocar o chuveiro no modo mais quente não traz alívio para parte dos consumidores. "Na semana passada, quando fez frio, regulei o chuveiro para o módulo inverno. Com o vapor quente, a água ficou ainda mais malcheirosa", contou a comerciante Laís Ribeiro, moradora na Vila Clementino, que comparou o cheiro ao de inseticida. "Não dá para fazer café com ela. Tenho usado água mineral para cozinhar", disse.

Lavar as mãos, tomar banho ou escovar os dentes têm sido um incômodo, relata a comerciante Vera Lúcia Pereira de Souza, dona de um mercado na Rua Rio Grande, na Vila Mariana. "Quando escovei os dentes hoje de manhã senti um cheiro muito forte e ruim na água, como se tivesse produto químico nela." 
É triste, mas verdadeiro; a represa Guarapiranga deveria, há mais de dez anos, estar interditada como manancial de abastecimento da Capital pela Vigilância sanitária do Estado de São Paulo, segundo o Prof. Julio Cerqueira Neto, primeiro presidente da Agencia da Bacia Hidrográfica do Alto Tietê ex-professor da Politécnica, membro do Instituto de Engenharia e do Conselho Superior de Meio Ambiente da FIESP. Segundo ele a ocupação desordenada das marginais da represa, a descarga de esgotos in natura e a péssima qualidade das águas de nossos mananciais já são motivos para interdição.

Diante do exposto apresento a presente indicação na esperança do pleito em questão ser atendido.

Sala das Sessões, em

Deputado José Bittencourt
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